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RESUMO 

Resumo: Embora entre os países da América do Sul o Brasil seja o mais 

estudado em relação à helmintofauna de anfíbios, apenas cerca de 8% das 

espécies de anuros possui algum estudo relacionado à sua helmintofauna. 

Consequentemente, ainda existem diversas lacunas teóricas acerca dos fatores 

responsáveis pela estruturação da comunidade dos helmintos de anuros. 

Portanto, este estudo objetiva identificar e apresentar os fatores envolvidos na 

estrutura da comunidade de helmintos de nove espécies de anuros simpátricos 

de um remanescente de Mata Atlântica na região nordeste do Brasil. Um total de 

218 indivíduos representando nove espécies de anuros foram necropsiados: 

Dendropsophus minutus (n=48); Scinax auratus (n=36); D. branneri (n=33); D. 

elegans (n=26); Hypsiboas albomarginatus (n=22); Pithecopus nordestinus 

(n=19), D. decipiens (n=12); D. haddadi (n=11) e S. x-signatus (n=11). Para 

testar o efeito da identidade e tamanho do hospedeiro, e o corpo d’água onde os 

hospedeiros foram capturados nos valores de riqueza e abundância de 

helmintos, foi realizado uma análise permutacional de variância (PERMANOVA). 

Um total de 781 helmintos foram coletados em 106 (48,6%) dos 218 hospedeiros 

analisados, sendo 656 cistacantos de Centrorhyncus sp. e 125 nematódeos: 76 

adultos (25 Cosmocerca sp., 20 Cosmocerca parva, 20 Cosmocercella 

phyllomedusae, cinco Aplectana sp., três Cosmocercidae gen. sp., dois 

Oswaldocruzia sp. e um Rhabdias sp.), 43 larvas encistadas (nove Porrocaecum 

sp. e 34 Brevimulticaecum sp.) e seis larvas de Physaloptera sp. Segundo a 

PERMANOVA, não houve relação entre o tamanho do hospedeiro e a distância 

do corpo d’água da borda da floresta sobre a estruturação da comunidade de 

parasitos. Por outro lado, a identidade do hospedeiro apresentou relação 

significativa com este fator (p< 0.05). Este resultado indica que, na comunidade 

estudada, a explicação para a estruturação da comunidade de helmintos diz 

respeito às características intrínsecas da espécie hospedeira, com outros fatores 

que não o tamanho como sendo os mais significativos. Este estudo representa 

o primeiro onde acantocéfalos foram mais abundantes e prevalentes, revelando 

que ainda existem lacunas teóricas importante acerca dos fatores responsáveis 

pelos padrões das comunidades de helmintos. 

Palavras-chave: Anura, Nematoda, Acanthocephala, Brasil. 



ABSTRACT 

Although Brazil is the most studied South American countries in relation to the 

helminths of amphibians, only about 8% of its anurans has some study with their 

helminths. Consequently, there are still several theoretical gaps regarding the 

factors responsible for the community structure of the helminths of anurans. 

Therefore, this study aims to identify and present the factors involved in the 

structure of the helminth community of nine species of sympatric anurans from 

an Atlantic Forest fragment in northeastern Brazil. The hosts analyzed for their 

parasites were: Dendropsophus minutus (n=48); Scinax auratus (n=36); D. 

branneri (n=33); D. elegans (n=26); Hypsiboas albomarginatus (n=22); 

Pithecopus nordestinus (n=19), D. decipiens (n=12); D. haddadi (n=11) and S. x-

signatus (n=11).  To test the effect of host identity and size, and the water body 

where the hosts were captured on the values of helminth richness and 

abundance, a permutational analysis of variance (PERMANOVA) was performed. 

A total of 781 helminths were collected from 106 (48,6%) of 218 analyzed hosts, 

656 Centrorhyncus sp. cystacanths and 125 nematodes: 76 adults (25 

Cosmocerca sp.; 3 Cosmocerceidae gen. sp.; 20 Cosmocerca parva, twenty 

Cosmocercella phyllomedusae, five Aplectana sp., two Oswaldocruzia sp. and 

one Rhabdias sp.), 43 encysted larvae (nine Porrocaecum sp. and 34 

Brevimulticaecum sp.) and six Physaloptera sp. larvae. According to 

PERMANOVA, there was no relation among the host size and the distance of the 

water body to the forest age on structuring the community of parasites. On the 

other hand, the host’s identity presented a significant relation with helminth 

structure (p <0.05). These results indicate that in the studied community the best 

explanation for the helminth community structure is at the host species level, with 

factors other than size being the most significant. This study represents the first 

one where acanthocephalans were more abundant and prevalent than 

nematodes, revealing that there are still important theoretical gaps regarding the 

factors responsible for helminth community patterns in anurans. 

Keywords: Anura, Nematoda, Acanthocephala, Brazil.  
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1. INTRODUÇÃO 

 Parasitos são componentes frequentemente esquecidos da 

biodiversidade e os esforços dos cientistas para registrá-los parecem estar longe 

do ideal, principalmente na região Neotropical (POULIN e MORAND, 2004; 

GOLDBERG et al., 2016). Embora o estudo dos processos determinantes da 

composição e estrutura das comunidades naturais seja o centro dos estudos 

ecológicos, historicamente, as comunidades de parasitos receberam pouca 

atenção por parte dos ecólogos (POULIN, 1995). 

 Partindo deste ponto, estudos comparativos com helmintos parasitos 

tanto em escalas locais como regionais, são importantes no entendimento dos 

mecanismos que determinam a estruturação das suas comunidades 

(RICKLEFS, 1987; AHO, 1990), representando esforços para supressão de 

lacunas nesse campo do conhecimento. Anfíbios são excelentes hospedeiros-

modelo para estudos como estes, uma vez que ocupam vários hábitats, possuem 

ciclos de vida e modos reprodutivos variados e ocupam vários níveis nas teias 

tróficas (KOPRIVNIKAR et al., 2012; CAMPIÃO et al., 2014a). 

 Dentre os anfíbios, os anuros são hospedeiros frequentes para diversas 

espécies de platelmintos, nematódeos e acantocéfalos, e diversos estudos vêm 

sendo realizados com o intuito de documentar sua fauna parasitária em diversos 

países do globo (MACALLISTER et al., 2013; TOLEDO et al., 2015; CAMPIÃO 

et al., 2016; GOLDBERG et al., 2016). No Brasil, são 1.039 espécies de anuros, 

das quais mais de 540 podem ser encontradas na Mata Atlântica (HADDAD et 

al., 2013). Em contrapartida, os estudos com helmintos parasitas abarcam 

apenas cerca de 8% dos anuros brasileiros (CAMPIÃO et al., 2014b), sendo os 

estudos no domínio morfoclimático da Mata Atlântica pontuais (SLUYS et al., 

2006; SANTOS e AMATO, 2010; MADELAIRE et al., 2012). 

  Uma ampla variedade de fatores pode influenciar a helmintofauna de 

anuros, tais como ciclo de vida, dieta, sexo, idade, tamanho e habitat (AHO, 

1990; CAMPIÃO et al., 2014a). Neste sentido, Frederiksen et al. (2005) sugerem 

que estudos comparativos das variações entre as populações silvestres podem 

lançar luz em relação ao papel dos fatores locais e dos atributos das espécies 
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na geração dessas variações. Nessas abordagens, Aho (1990) incentiva a 

inclusão de hospedeiros de várias famílias e espécies em estudos dessa 

natureza, uma vez que isso fornece uma maior variação em quaisquer aspectos 

da estrutura da comunidade quando comparada às abordagens em apenas uma 

espécie. 

  Embora em comparação com os outros países da América do Sul, o 

Brasil seja o país com a maior quantidade de estudos sobre a helmintofauna de 

anuros (CAMPIÃO et al., 2014b), a elucidação de padrões ecológicos para as 

relações parasitárias na zona Neotropical ainda pode ser difícil pela ausência de 

estudos na maioria das espécies e localidades. Sendo assim, estudos que visem 

descrever a riqueza e as características das comunidades de parasitos são 

passos fundamentais em direção à supressão desta lacuna. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Padrões de infecção por helmintos em anfíbios 

 Brandt (1936) foi o primeiro a realizar um estudo sistemático das relações 

dos parasitos com as características dos hospedeiros, tais como: idade, hábitat 

e hábito. De fato, o mesmo encontrou relação dos descritores parasitológicos 

com diversas características dos hospedeiros e condições as quais estavam 

submetidos, tais como sazonalidade, período reprodutivo e tamanho. Outro 

estudo pioneiro na temática foi realizado por Rankin (1937) com várias espécies 

de anfíbios, o qual encontrou diferenças entre a riqueza e abundância de 

parasitos em relação ao hábitat dos hospedeiros. Após estas importantes 

publicações pioneiras, poucos trabalhos foram realizados com ecologia 

parasitária de anfíbios, até que Kennedy et al. (1986) compilaram dados de 

diversos estudos com parasitos em hospedeiros homeotérmicos e ectotérmicos, 

reconhecendo diferenças entre as comunidades de parasitos desses grupos de 

hospedeiros, assim como foram propostos fatores responsáveis pela 

determinação de uma comunidade de helmintos diversa. 

 Segundo Yoder e Coggins (2007), vários estudos foram publicados com 

comunidades de parasitos em anfíbios como resposta ao trabalho de Kennedy 

et al. (1986), tais como: Goater et al. (1987), Aho (1990), Muzzall (1991a, 1991b), 
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Barton e Richards (1996), McAlpine (1997) e McAlpine e Burt (1998). Os autores 

destacam o estudo de Aho (1990), o qual foi uma compilação de dados 

considerando vários trabalhos com anfíbios e répteis. Assim como Kennedy et 

al. (1986) haviam predito, Aho (1990) atribuiu à maioria dos hospedeiros 

ectotérmicos, como anuros, comunidades depauperadas e isolacionistas de 

helmintos parasitas. 

 Segundo Aho (1990), a fauna de helmintos dos anuros é generalista e 

pobre, quando comparada aos outros vertebrados, como mamíferos e aves. 

Para os anuros da América do Sul, nematódeos parasitas do trato 

gastrointestinal são o achado mais frequente (CAMPIÃO et al., 2014a, 2014b), 

enquanto os acantocéfalos são raros e a maioria é encontrada em estágio larval 

(GONZÁLEZ e HAMMAN, 2006; SANTOS e AMATO, 2010). A provável razão 

para a fauna depauperada de acantocéfalos, quando comparados aos outros 

helmintos, é a sua baixa riqueza (GOATER et al., 2014). Este grupo de helmintos 

é composto por cerca de 1.100 espécies descritas, todas parasitas de 

vertebrados (GOATER et al., 2014). 

 São conhecidos apenas quatro gêneros de acantocéfalos parasitos de 

anuros (BURSEY et al., 2006; SMALES, 2007; GOLDBERG et al., 2009; 

SANTOS e AMATO, 2010). Em contrapartida, já foram descritos mais de 

quarenta gêneros de nematódeos e platelmintos parasitas de anuros no Brasil 

(VICENTE et al., 1991; CAMPIÃO et al., 2014). Nestes animais, os acantocéfalos 

são encontrados parasitando o trato gastrointestinal e a cavidade celomática 

(BURSEY et al., 2006; SMALES, 2007). Nematódeos e platelmintos, por sua vez, 

aparentam ter uma distribuição muito mais ampla dentro do hospedeiro, sendo 

encontrados no trato gastrointestinal, cavidade celomática, bexiga urinária, rins, 

fígado, pulmões e músculos (HAMMAN et al., 2006; TOLEDO et al., 2015). 

 Embora os nematódeos geralmente apresentem a maior riqueza e 

prevalência (TOLEDO et al., 2013; HAMMAN e GONZÁLEZ, 2015; GOLDBERG 

et al., 2016), este padrão pode se apresentar de forma distinta em algumas 

localidades e espécies (GOLDBERG et al., 2001; GUSTAFSON et al., 2013). 

Essas variações podem ser, sobretudo, fruto de variações na comunidade local 

de helmintos, no hábito e ecologia do hospedeiro. Quanto a esse aspecto, Yoder 
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e Coggins (2007) reconhecem que o hábito alimentar relacionado à amplitude de 

presas, comportamento de forrageio, vagilidade relativa e preferência de hábitat 

são características dos hospedeiros importantes na estruturação da comunidade 

de helmintos parasitos. 

 Quanto ao papel do hábito, anuros arborícolas aparentemente possuem 

uma fauna de helmintos menos rica, quando comparados aos terrestres 

(BURSEY et al., 2001; GOLDBERG e BURSEY, 2008a; 2008b). A provável 

explicação para isso é que a possibilidade de infecção por helmintos que 

penetram ativamente na pele parece ser maior em anuros com constante contato 

com o solo (GUSTAFSON et al., 2013). Embora essa afirmação tenha sido 

corroborada em alguns estudos (GOLDBERG e BURSEY, 2008; GONZÁLEZ e 

HAMMAM, 2008), outros encontraram riquezas semelhantes (KOLLER e 

GAUDIN, 1977; BURSEY et al., 2001; CAMPIÃO et al. 2016) ou até maiores 

(YODER e COGGINS 2007) na helmintofauna dos anuros arborícolas do que de 

anuros de outros hábitos. 

2.2. Informação que os helmintos de anuros podem fornecer 

2.2.1. Um enfoque conservacionista 

 Embora a Mata Atlântica brasileira abrigue mais de 540 espécies de 

anuros (HADDAD et al. 2013), este é um ambiente fortemente degradado e 

considerado um dos hostspots mundiais para ações conservacionistas (MYERS 

et al., 2000). Além disso, em termos de ameaça e declínio, os anfíbios podem 

ser considerados em pior estado do que outros grupos de vertebrados (STUART 

et al., 2004). As principais razões para este estado alarmante incluem: a 

destruição dos hábitats, principal fator responsável por declínios populacionais e 

extinções, competição com espécies invasoras, mudanças climáticas 

relacionadas a processos atmosféricos, superexploração das populações, 

doenças e os contaminantes (DASZAK et al., 2003; STUART et al., 2004; 

POUNDS et al., 2006; BLAUSTEIN et al., 2011). 

 Embora microparasitos como fungos possam estar ligados a diversos 

declínios locais de populações de anuros (BERGER et al., 1998; 

PUSCHENDORF et al., 2006), os helmintos podem influenciar seus hospedeiros 
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de maneiras sutis e complexas (KOPRIVNIKAR et al., 2012), diminuindo suas 

taxas de crescimento (JAYAWARDENA et al., 2010; KELEHEAR et al., 2011) e 

causando deformações (JOHNSON e CHASE, 2004).  Um estado 

patológico de infecção e/ou infestação em anuros pode ser responsável por 

diversos danos teciduais, como injúrias cerebrais e oculares (ETGES, 1961), 

lesões no tecido cardíaco (NIGRELLI e MARAVENTANO, 1944), no trato 

gastrointestinal (ELKAN, 1960) e no fígado (TORRES e PUGA, 1996), assim 

como malformação (KUPFERBERG et al., 2009) e diminuição da sobrevivência 

(ROHR e RAFFEL, 2010). 

Para os anuros, as doenças debilitantes podem ser expressões 

secundárias em indivíduos com sua resistência diminuída, devido a uma ou mais 

causas primárias, tais como a degradação dos hábitats, competição com 

espécies invasoras ou poluição (GIBBONS et al., 2000).  Segundo Koprivnikar 

et al. (2012) são necessárias mais investigações sobre a relação parasito-

hospedeiro em escalas espaciais e temporais cada vez maiores. Além desses 

impactos mais expressivos, larvas de helmintos são documentadas causando 

danos sutis aos anuros. 

  Há evidências de que cistos de nematódeos parasitas do fígado causam 

desequilíbrio fisiológico desse órgão (SILVA et al., 2014) e que cistacantos de 

acantocéfalos são responsáveis por danos teciduais (TORRES e PUGA, 1996). 

Portanto, estudos que visem conhecer a fauna helmíntica e identificar espécies 

potencialmente patogênicas para esses animais se mostram relevantes não só 

para sua conservação, mas também para a conservação dos ecossistemas onde 

vivem. 

2.2.2. Um enfoque ecológico 

 Thieltges e Poulin (2016) ressaltam o papel do hábitat na determinação 

da diversidade das comunidades locais, assim como a influência do contexto 

ambiental do hospedeiro sobre as comunidades de parasitos. Além da 

importância em se determinar os danos patológicos associados aos parasitos e 

os fatores ambientais que podem influenciar nesta relação, é importante que se 

identifiquem as possíveis vias de infecção, uma vez que a ingestão direta de 
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parasitos (cistos, oocistos, ovos ou larvas) e de seus hospedeiros intermediários 

é comum entre os anuros (KOPRIVNIKAR et al., 2012). 

 Neste sentido, os anuros atuam como predadores e presas em várias 

teias tróficas de ecossistemas terrestres e aquáticos (KOPRIVNIKAR et al., 

2012). Sua dieta generalista parece desempenhar um papel importante na 

transmissão de helmintos que utilizam interações predador-presa como parte 

dos seus ciclos (ANDERSON, 2000; KENNEDY, 2006; GOATER et al., 2014). 

Dentre os vertebrados, os anuros são presas frequentes de serpentes 

(RUFFATO et al., 2003; PINTO e FERNANDES, 2004), aves (ALIVIZATOS et 

al., 2005; ZILIO, 2006) e mamíferos (BUENO et al., 2004; CLEARY et al., 2009). 

Anuros podem, portanto, agir como hospedeiros intermediários ou paratênicos 

para esses animais (TORRES e PUGA, 1996; SANTOS e AMATO, 2010; 

CAMPIÃO et al., 2016). Consequentemente, conhecer a fauna de helmintos que 

parasitam esses animais, assim como sua posição nas teias tróficas, pode lançar 

luz sobre aspectos relativos à sua ecologia e seu papel no ciclo de várias 

espécies de helmintos. 

 Além do hábitat, hábito e dieta, outros fatores também são conhecidos por 

influenciar a comunidade de parasitos. Quanto aos atributos, o tamanho do 

hospedeiro está entre os mais estudados (KAMIYA et al., 2014). Hospedeiros 

maiores aparentemente são mais fáceis de colonizar, uma vez que geralmente 

ingerem maiores quantidade de alimento, possuem uma maior movimentação e 

superfície corporal (POULIN, 2007). O sexo também é tido como fator 

influenciador da comunidade de helmintos em anuros, já que diferentes sexos 

podem apresentar diferenças como morfológicas e comportamentais 

potencialmente importantes para aspectos parasitológicos. Contudo, seus 

resultados são controversos (AHO, 1990). 

2.3. Alguns helmintos de Hylidae e Phyllomedusidae do Brasil 

 Acantocéfalos do gênero Centrorhynchus como parasitos de Hylidae no 

Brasil foram descritos por: Travassos (1926), que documentou Centrorhynchus 

tumidulus (Rudolphi, 1819) para Hypsiboas lanciformis Cope, 1871 e 

Trachycephalus mesophaeus (Hensel, 1867). No segundo, Azevedo-Ramos et 

al. (1998) registraram Centrorhynchus sp. para Dendropsophus microcephalus 
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(Cope, 1886), Scinax nasicus (Cope, 1862), Scinax nebulosus (Spix, 1824) e 

Scinax fuscomarginatus (Lutz, 1925). Não há registros desse acantocéfalo para 

a família Phyllomedusidae. 

 Quanto aos nematódeos da família Ascarididae, Campião et al. (2016) 

registraram o gênero Brevimulticaecum nos Hylidae Dendropsophus nanus 

(Boulenger, 1889), Hypsiboas raniceps Cope, 1862, S. nasicus, Pseudis 

platensis Gallardo, 1961 e Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758), além  do 

Phyllomedusidae Pithecopus azureus (Cope, 1862). Para o gênero 

Porrocaecum, os mesmos autores registram H. raniceps e P. azureus. 

Aplectana em Hylidae foi registrado por Travassos (1925) em Hypsiboas 

pardalis (Spix, 1824), Dendropsophus microps (Peters, 1872) e T. mesophaeus. 

Vicente et al. (1991) em Scinax acuminatus (Cope, 1862) e Scinax fuscovarius 

(Lutz, 1925), e Holmes et al. (2008) em Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824). 

Não há registros de Aplectana em Phyllomedusidae no Brasil. Quanto à espécie 

Cosmocerca parva Travassos, 1925, o único registro no Brasil é em Pithecopus 

nordestinus feito por Sena (2014). Cosmocercella phyllomedusae Baker & 

Vaucher, 1983, por sua vez, parece estar restrita aos membros da família 

Phyllomedusidae. No Brasil, possui apenas registros em Pithecopus nordestinus 

(SENA, 2014). 

O gênero Oswaldocruzia já foi encontrado em Hypsiboas boans 

(Linnaeus, 1758), Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821), P. azureus e T. 

mesophaeus por Vicente et al. (1991), e Phyllomedusa vaillantii Boulenger, 1882 

por Travassos e Freitas (1964). O gênero Physaloptera é conhecido em H. faber 

(Vicente et al., 1993), H. raniceps e T. typhonius (Campião et al. 2016). Rhabdias 

é conhecido em H. albopunctatus (HOLMES et al., 2008), Hypsiboas prasinus 

(Burmeister, 1856) (MADELAIRE et al., 2012) e Pseudis paradoxa (Linnaeus, 

1758) (CAMPIÃO et al., 2010). 

 Entre as espécies de Hylidae e Phyllomedusidae encontradas de forma 

abundante na Mata Atlântica do Brasil, estudos que caracterizem a comunidade 

de helmintos de Dendropsophus branneri (Cochran, 1948), D. decipiens (Lutz, 

1925), D. elegans (Wied-Neuwied, 1824), D. haddadi (Bastos and Pombal, 
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1996), D. minutus (Peters, 1872), Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824), 

Scinax auratus (Wied-Neuwied, 1821) e S. x-signatus (Spix, 1824) são 

inexistentes. Quanto à P. nordestinus, Sena (2016) representou o primeiro 

esforço de caracterizar a helmintofauna da espécie.  
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4. OBJETIVOS 

4.1. Objetivo geral 

 Descrever a comunidade de helmintos em nove espécies de anfíbios 

anuros de um remanescente de Mata Atlântica da região nordeste do Brasil. 

4.2. Objetivos específicos 

 Determinar a prevalência, abundância e intensidade de infecção das 

espécies de helmintos encontradas; 

 Testar os efeitos do tamanho, hábitat e da identidade das espécies 

hospedeiras na determinação das infracomunidades de helmintos; 

 Identificar danos histopatológicos associados aos helmintos nos tecidos 

dos anuros; 

 Identificar o papel desempenhado pelos anuros estudados no ciclo de vida 

dos parasitos encontrados. 
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Resumo 

Embora entre os países da América do Sul o Brasil seja o mais estudado em 

relação à helmintofauna de anfíbios, apenas cerca de 8% das espécies de 

anuros possui algum estudo relacionado à sua helmintofauna. 

Consequentemente, ainda existem diversas lacunas teóricas acerca dos fatores 

responsáveis pela estruturação da comunidade dos helmintos de anuros. 

Portanto, este estudo objetiva identificar e apresentar os fatores envolvidos na 

estrutura da comunidade de helmintos de nove espécies de anuros simpátricos 

de um remanescente de Mata Atlântica na região nordeste do Brasil. Um total de 

218 indivíduos representando nove espécies de anuros foram necropsiados: 

Dendropsophus minutus (n=48); Scinax auratus (n=36); D. branneri (n=33); D. 

elegans (n=26); Hypsiboas albomarginatus (n=22); Pithecopus nordestinus 

(n=19), D. decipiens (n=12); D. haddadi (n=11) e S. x-signatus (n=11). Para 

testar o efeito da identidade e tamanho do hospedeiro, e o corpo d’água onde os 

hospedeiros foram capturados nos valores de riqueza e abundância de 

helmintos, foi realizado uma análise permutacional de variância (PERMANOVA). 

Um total de 781 helmintos foram coletados em 106 (48,6%) dos 218 hospedeiros 

analisados, sendo 656 cistacantos de Centrorhyncus sp. e 125 nematódeos: 76 

adultos (25 Cosmocerca sp., 20 Cosmocerca parva, 20 Cosmocercella 

phyllomedusae, cinco Aplectana sp., três Cosmocercidae gen. sp., dois 

Oswaldocruzia sp. e um Rhabdias sp.), 43 larvas encistadas (nove Porrocaecum 

sp. e 34 Brevimulticaecum sp.) e seis larvas de Physaloptera sp. Segundo a 

PERMANOVA, não houve relação entre o tamanho do hospedeiro e a distância 

do corpo d’água da borda da floresta sobre a estruturação da comunidade de 

parasitos. Por outro lado, a identidade do hospedeiro apresentou relação 

significativa com este fator (p< 0.05). Este resultado indica que, na comunidade 

estudada, a explicação para a estruturação da comunidade de helmintos diz 

respeito às características intrínsecas da espécie hospedeira, com outros fatores 

que não o tamanho como sendo os mais significativos. Este estudo representa 

o primeiro onde acantocéfalos foram mais abundantes e prevalentes, revelando 

que ainda existem lacunas teóricas importante acerca dos fatores responsáveis 

pelos padrões das comunidades de helmintos. 

Palavras-chave: Anura, Nematoda, Acanthocephala, Brasil.  
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Introdução 

 A ecologia pode ser definida como o estudo das interações que moldam 

a distribuição e abundância dos organismos (Krebs 2008). Neste sentido, as 

comunidades de parasitos durante um bom tempo receberam pouca atenção por 

parte dos ecólogos (Poulin 1995). Além de lacunas no que diz respeito aos 

fatores responsáveis por estruturar as comunidades de parasitos, o esforço da 

ciência na simples catalogação desses organismos parece estar longe do ideal, 

sobretudo na região Neotropical (Goldberg et al. 2016).  

 Uma ampla variedade de fatores pode influenciar a helmintofauna de 

anuros, tais como ciclo de vida, dieta, sexo, idade, tamanho e habitat (Aho 1990; 

Campião et al. 2014). Neste sentido, Frederiksen et al. (2005) sugerem que 

estudos comparativos das variações entre as populações silvestres podem 

lançar luz em relação ao papel dos fatores locais e dos atributos das espécies 

na geração dessas variações. Nessas abordagens, Aho (1990) incentiva a 

inclusão de hospedeiros de várias famílias e espécies em estudos dessa 

natureza, uma vez que isso fornece uma maior variação em quaisquer aspectos 

da estrutura da comunidade quando comparada às abordagens em apenas uma 

espécie. 

 Partindo deste ponto, estudos comparativos com helmintos parasitos 

tanto em escalas locais como regionais, são importantes no entendimento dos 

mecanismos que determinam a estruturação das suas comunidades (Ricklefs 

1987; Aho 1990), representando esforços para supressão de lacunas nesse 

campo do conhecimento. Anuros são excelentes modelos de hospedeiros para 

estudos como estes, uma vez que possuem vários hábitos, ocupam diversos 



20 
 

hábitats, possuem ciclos de vida e modos reprodutivos variados e ocupam vários 

níveis nas teias tróficas (Koprivnikar et al. 2012; Campião et al. 2014). 

 Entre as espécies de Hylidae e Phyllomedusidae encontradas na Mata 

Atlântica do Brasil, Dendropsophus branneri (Cochran, 1948), D. decipiens (Lutz, 

1925), D. elegans (Wied-Neuwied, 1824), D. haddadi (Bastos and Pombal, 

1996), D. minutus (Peters, 1872), Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824), 

Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 2006), Scinax auratus (Wied-Neuwied, 

1821) e S. x-signatus (Spix, 1824) estão entre as espécies mais abundantes, 

sendo D. branneri, D. decipiens, D. elegans, D. haddadi, P. nordestinus e S. 

auratus endêmicas do país. Apesar disso, estudos que caracterizem as 

comunidades de helmintos destes anuros, com exceção de P. nordestinus, são 

inexistentes. Todas são consideradas Menos Preocupantes (LC) pela Lista 

Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para Conservação da 

Natureza e Recursos Naturais (IUCN 2016). 

 Diante do exposto, este estudo objetiva identificar e apresentar os fatores 

envolvidos na estrutura da comunidade parasitária de nove espécies de anuros 

em remanescente de Mata Atlântica na região nordeste do Brasil, de maneira a 

ampliar o conhecimento sobre a biologia destes animais a partir de dados 

parasitológicos. 

Material e métodos 

O estudo foi realizado em um remanescente de Mata Atlântica que 

pertence à Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) conhecido 

como Estação Ecológica Tapacurá (EET; 8°02'08.6"S and 35°11'40.8"W). A EET 

possui dois fragmentos florestados separados pelo Açude Tapacurá: Mata do 
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Toró e Mata do Camucim (Ferraz et al. 2012). Este estudo foi realizado na Mata 

do Camucim, que totaliza aproximadamente 300 ha dos quais 40 ha são uma 

área protegida: o Refúgio da Vida Silvestre Mata do Camucim. 

A EET está localizada no município de São Lourenço da Mata, Zona da 

Mata do Estado de Pernambuco, região nordeste do Brasil (Figura 1). A 

vegetação do local é considerada como Floresta Estacional Caducifólia Costeira 

(Mata Atlântica seca) (Andrade-Lima 1960). Segundo a classificação de Köppen, 

o clima da região é do tipo As’ com chuvas nos períodos de outono e inverno; a 

precipitação média anual é de 1.900mm (Ferraz et al. 2012). 

Figura 1. Localização da Estação Ecológica do Tapacurá, município de 

São Lourenço da Mata, Zona da Mata do Estado de Pernambuco, região 

nordeste do Brasil. 

Duzentos e dezoito indivíduos machos, representando nove espécies de 

anuros da família Hylidae e Phyllomedusidae foram capturados através de 
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buscas ativas durante Junho de 2015 e Fevereiro de 2016 na vegetação de três 

corpos d’água da área de estudo: o açude do Tapacurá e dois corpos d’água 

mais interiorizados na floresta. As espécies estudadas foram: Dendropsophus 

minutus (n=48); Scinax auratus (n=36); D. branneri (n=33); D. elegans (n=26); 

Hypsiboas albomarginatus (n=22); Pithecopus nordestinus (n=19), D. decipiens 

(n=12); D. haddadi (n=11) e S. x-signatus (n=11). Os animais foram 

transportados para o Laboratório de Parasitologia (LAPAR) da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) onde foram sacrificados com hiperdose 

de Lidocaína 2% e necropsiados. Este estudo foi realizado com a autorização do 

Instituto Chico Mende de Conservação da Biodiversidade – ICMBio (SISBio No 

53223-2) e do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFRPE (No 

058/2015). 

O comprimento rostro-cloacal (CRC) de cada animal foi registrado e 

órgãos como estômago, intestino, fígado, vesícula biliar, pulmão, rim, bexiga e 

cavidade celomática foram examinados para a busca por helmintos, com auxílio 

de um microscópio estereoscópico. Os anuros foram tombados na Coleção 

Herpetológica e Paleoherpetológica da UFRPE. Para identificar possíveis lesões 

associadas aos parasitos encontrados, os tratos intestinais dos animais foram 

fixados em formol 10% e posteriormente desidratados e inclusos em Historesina. 

As lâminas receberam corte com espessura de 4 micrômetros e foram coradas 

em Azul de Toluidina e Hematoxilina e Floxina. 

Os parasitos coletados foram fixados em AFA (álcool etílico, formalina e 

ácido acético) e conservados em etanol 70%. Os nematódeos foram clarificados 

com lactofenol e montados em lâminas temporárias, enquanto os acantocéfalos 

foram removidos dos cistos, corados com Carmin e clarificados com creosoto. 
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Os helmintos foram identificados até o menor nível taxonômico possível, a partir 

das descrições de Yamaguti (1961), Baker and Vaucher (1983, 1984), Vicente et 

al. (1991), Moravec and Kaiser (1994, 1995) e Anderson et al. (2009) para os 

nematódeos e Petrochenko (1971) e Smales (2007) para os acantocéfalos. Os 

parasitos identificados foram tombados na Coleção Parasitológica do 

Laboratório de Parasitologia (CPLAPAR) da UFRPE.  

A prevalência, abundância média e intensidade média de infecção foram 

calculadas de acordo com Bush et al. (1997). Uma análise multivariada 

permutacional (MANOVA) foi feita para testar o efeito potencial do tamanho, 

corpo d’água e identidade do hospedeiro na composição da comunidade de 

helmintos. Para verificar se a riqueza de helmintos havia sido totalmente 

acessada foi calculada uma curva de rarefação. As análises e o gráfico de 

rarefação foram feitos com uso do software R (R Core Team 2016) através dos 

pacotes “vegan” (Oksaken et al. 2017), “vegetarian” (Charney and Record 2012) 

e “ggplot2” (Wickham 2009). 

Resultados 

Um total de 781 helmintos foram coletados em 106 (48,6%) dos 218 

hospedeiros analisados, sendo 656 cistacantos de Centrorhyncus sp. e 125 

nematódeos: 76 adultos (25 Cosmocerca sp., 20 Cosmocerca parva, 20 

Cosmocercella phyllomedusae, cinco Aplectana sp., três Cosmocercidae gen. 

sp., dois Oswaldocruzia sp. e um Rhabdias sp.), 43 larvas encistadas (nove 

Porrocaecum sp. e 34 Brevimulticaecum sp.) e seis larvas de Physaloptera sp.  

A curva de rarefação indica que a riqueza de helmintos provavelmente não foi 

acessada na sua totalidade (Figura 2). 
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Figura 2. Curva de rarefação da infracomunidade de helmintos de nove 

espécies de anuros em remanescente de Mata Atlântica, nordeste do Brasil, 

julho de 2015 a fevereiro de 2016. 

Nenhum dos animais estava parasitado por mais do que duas espécies 

de helmintos, ocorrendo simultaneamente. A espécie que apresentou maior 

riqueza de helmintos foi H. albomarginatus (seis espécies), seguido de D. 

branneri e P. nordestinus (cinco espécies). Os helmintos identificados com seus 

respectivos valores de prevalência, assim como o sítio de infecção para cada 

espécie de parasito por hospedeiro são apresentados na Tabela 1. A intensidade 

média de infecção por indivíduo parasitado foi de 7.4±9.3 com variações entre 1 

e 50 helmintos por indivíduo.  

O resultado da análise de variância apresentou uma relação positiva da 

composição e estrutura da comunidade de parasitos com a espécie hospedeira, 

sendo a identidade dos hospedeiros responsável por explicar 17% destes 

valores (significância de 0.001; Tabela 2). Já as outras variáveis testadas, tais 

como comprimento e distância do corpo d’água em relação à borda da floresta 
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não foram significativos em relação à riqueza e abundância de parasitos, com 

valores de significância de 0.215 e 0.692, respectivamente (Tabela 2). 

DISCUSSÃO 

 Populações de macroparasitos são distribuídas de forma agregada, onde 

os maiores valores de prevalência são encontrados em poucos hospedeiros 

dentro da comunidade (Wilson et al. 2002). Este padrão pode tornar ainda mais 

difícil a detecção das espécies raras da comunidade; indivíduos de 

Oswaldocruzia sp. e Rhabdias sp., por exemplo, só foram encontradas em um 

hospedeiro cada. Padrões semelhantes são amplamente documentados em 

outros estudos com quantidades semelhantes de anuros analisados (Goldberg 

et al. 2007; 2013; 2016; Mashai et al. 2008; Campião et al. 2016). Estes dados, 

aliados à curva de rarefação aqui calculada, indicam que para que a riqueza de 

anuros seja plenamente acessada, se faz necessário avaliar grandes 

quantidades de hospedeiros. 

 Diferentes traços da biologia dos anuros são tidos como influentes sobre 

as suas comunidades de parasitos. Dentre eles, a dieta, hábitat, idade, sexo e 

tamanho estão entre os principais (Aho 1990; McAlpine 1997; Muzall et al. 2001; 

Bolek and Coggins 2003; Brooks et al. 2006; Hamman et al. 2006; Campião et 

al. 2014a). O tamanho do hospedeiro, de forma especial, é tido como um dos 

principais fatores determinantes da comunidade de parasitos devido ao aumento 

da superfície corporal, vagilidade e quantidade de alimento ingerida (Bush et al. 

2001; Kamya et al. 2014; Campião et al. 2016b). Entretanto, os resultados do 

teste de variância mostram que não houve relação deste fator com a comunidade 

de parasitos.  
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 Os altos valores de prevalência de Centrorhynchus sp., helminto 

transmitido por interações predador-presa, pode ser a explicação para que a 

identidade do hospedeiro tenha sido o fator mais importante na helmintofauna 

local de anuros analisada neste estudo. Uma vez que o tamanho não teve 

relação com a comunidade de parasitos, a provável explicação reside nas 

diferenças das espécies em relação à qualidade da presa e não à quantidade 

ingerida.  

 Estes resultados indicam que a característica do anuro que será mais 

importante na determinação da composição e estrutura da comunidade parece 

depender de dois fatores: a comunidade de hospedeiros analisada e o conjunto 

de fatores que determina a espécie de helminto dominante. Por exemplo, o 

tamanho do hospedeiro pode ser o fator mais importante nas comunidades de 

helmintos dominadas por platelmintos e nematódeos de ciclo direto em anuros 

terrestres (Luque et al. 2005; Hamman et al. 2006a, b; Toledo et al. 2013; 2015), 

enquanto a identidade da presa pode ser o fator mais importante para anuros 

arborícolas, como sugerido neste estudo. 

 Hypsiboas albomarginatus apresentou a maior riqueza de helmintos, 

seguida por D. branneri e P. nordestinus. Aho (1990) atribui aos anuros 

arborícolas uma riqueza depauperada de helmintos em comparação com anuros 

terrestres e semi-aquáticos. Embora essa afirmação tenha sido corroborada em 

alguns estudos (Goldberg and Bursey 2008; González and Hammam 2008), 

outros encontram riquezas semelhantes (Koller and Gaudin 1977; Bursey et al. 

2001; Campião et al. 2016a) ou até maiores (Yoder and Coggins 2007) na 

helmintofauna dos anuros arborícolas do que de anuros terrestres e semi-

aquáticos. 
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 Entretanto, análises que levam em consideração apenas o número de 

espécies, podem estar ignorando um fator ressaltado neste estudo, que é a 

conspicuidade de cada comunidade de helmintos e de anuros, com seus 

atributos e variações de ciclos de vida. A elucidação de padrões da comunidade 

de helmintos de anuros aparenta ter um longo caminho até seu estabelecimento 

concreto, sobretudo na região Neotropical, onde estudos na maioria das 

espécies e localidades são inexistentes. Além disso, os padrões neotropicais 

podem ser essencialmente diferentes dos temperados expressos por Aho 

(1990), uma vez que a região Neotropical possui padrões de diversidade 

maiores. 

 Em relação aos nematódeos, somente foi possível chegar à identificação 

específica de Cosmocerca parva e Cosmocercella phyllomedusae (Tabela 1), 

devido à ausência de machos das famílias Cosmocercidae e grandes 

quantidades de larvas na maior parte das amostras, o que também foi observado 

em outros estudos com anuros no Brasil (Holmes et al. 2008; Pinhão et al. 2009; 

Toledo et al. 2013, 2015). Somente foram coletados dois espécimes fêmeas de 

Oswaldocruzia, o que impossibilitou analisar a sínlofe (contagem das cristas 

ventrais e dorsais), útil na identificação em nível de espécie (Ben Slimane e 

Durette-Desset 1996). Em relação aos cistacantos de Centrorhynchus sp., há 

grande variação no número de ganchos da probóscide, o que dificulta a 

identificação (Moravec and Kaiser 1995; Smales 2007; Santos and Amato 2010). 

Estudos com infecção experimental e/ou biologia molecular poderiam ser 

utilizados para a identificação específica de cistacantos de acantocéfalos. 

 O fato de só ter sido possível chegar ao nível de gênero na maioria dos 

helmintos identificados impossibilita discussões acerca do caráter de 
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especificidade dos parasitos aqui encontrados. Este é um padrão que se repete 

na maioria dos estudos (Moravec and Kaiser 1994; Torres and Puga 1996; 

Smales 2007; González and Hamman 2006; Santos and Amato 2010; Silva et al. 

2013; Campião et al. 2016a), o que torna difícil a elucidação de que sejam a 

mesma espécie ou espécies diferentes. A falta de identificação específica é uma 

dificuldade na construção destes padrões. O encontro de uma elevada 

quantidade de fêmeas de Cosmocercídeos, além de apontar para a necessidade 

de desenvolvimento de ferramentas da biologia molecular para auxiliar na 

identificação deste grande grupo de nematódeos de anuros, sugere a ocorrência 

de reprodução por partenogênese, semelhante ao que ocorre com nematódeos 

dos gêneros Strongyloides e Rhabdias (Pinhão et l., 2009). Pinhão et al. (2009) 

sugerem a realização de estudos de infecção experimental para confirmar a 

ocorrência de partenogênese na família Cosmocercidae. 

 Entre os cosmocercídeos, Cosmocerca parva é conhecida por parasitar 

uma imensa variedade de espécies e famílias de anuros (Bursey et al. 2001; 

González and Hamman 2011; Campião et al. 2016a). Por outro, Cosmocercella 

phyllomedusae parece estar restrita aos membros da família Phyllomedusidae 

(Baker and Vaucher 1983; Bursey et al. 2001). Bursey et al. (2001) estudaram a 

helmintofauna de várias espécies simpátricas de anuros e semelhantemente 

encontraram C. phyllomedusae apenas em Phyllomedusidae, assim como neste 

estudo. Estes dados sugerem que C. phyllomedusae apresenta certo grau de 

especificidade em contraste com outros parasitos de anuros. 

 Como os resultados expressam, ao contrário do que é comumente 

documentado na literatura, cujo padrão geral é que nematódeos e trematódeos 

apresentem maiores valores de prevalência e abundância (Koller and Gaudin 
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1977; González and Hamman, 2007; Goldberg and Bursey 2008; Campião et al. 

2010; 2016a; Toledo et al. 2013), acantocéfalos do gênero Centrorhynchus 

foram encontrados em todas as espécies analisadas e apresentaram os maiores 

valores de prevalência e intensidade média de infecção. Apesar disto, a análise 

histopatológica dos tecidos parasitados pelas larvas encistadas de 

Centrorhynchus sp. não revelou a presença de alterações inflamatórias 

significativas (dados não apresentados). 

 O gênero Centrorhynchus se destaca pela riqueza (Travassos, 1926) e tem 

como hospedeiros definitivos mamíferos e aves (Van Cleave 1916; Santos and 

Amato, 2010), sobretudo aves das ordens Falconiformes e Strigiformes 

(Dimitrova and Gibson 2005). Cistacantos de Centrorhynchus já foram 

documentados em várias espécies de anuros (Torres and Puga 1996; Smales 

2007; González and Hamman 2006; Santos and Amato 2010), com indicações 

de que estes animais atuam como hospedeiros paratênicos destes 

acantocéfalos (Travassos 1926; Dimitrova and Gibson 2005; Santos and Amato 

2010).  

 Os altos valores de prevalência e intensidade de infecção aqui registrados, 

assim como o fato de que anuros arborícolas estão entre as presas tanto de 

Falconiformes (Santos et al. 2013) como de Strigiformes (Vieira et al. 2015), são 

indicativos das mesmas conclusões. A dominância de Centrorhynchus na 

comunidade de helmintos estudada, pode ser fruto de melhor adaptação da 

espécie na comunidade local, potencializando seu sucesso de transmissão. 

Quanto a isso, acantocéfalos são causadores de mudanças fenotípicas dos 

artrópodes que atuam como hospedeiros intermediários a fim de aumentar seu 

sucesso de transmissão (Bethel and Holmes 1973; Moore 1983; 2002). 
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 Larvas de dois gêneros de nematódeos da família Ascarididae foram 

registrados neste estudo: Brevimulticaecum e Porrocaecum, as quais estavam 

encistadas na serosa do estômago e intestino dos indivíduos parasitados. Larvas 

encistadas de ascarídeos dos gêneros Brevimulticaecum e Porrocaecum já 

foram documentadas em outras espécies de anuros no Brasil e Argentina 

(Bursey et al. 2001; González and Hamman 2008; Goldberg et al. 2009; Silva et 

al. 2013; Campião et al. 2016a). Os hospedeiros definitivos de Brevimulticaecum 

e de Porrocaecum são crocodilianos e aves, respectivamente (Anderson 2000). 

 Estes parasitos se utilizam de interações tróficas para migrar de 

hospedeiro, invertebrados infectados são a fonte de infecção dos anuros 

(Campião et al. 2016a). Os resultados deste estudo indicam que os anuros 

atuam como hospedeiros paratênicos de Brevimulticaecum e Porrocaecum, 

conforme registrado por Moravec e Kaiser (1994) e González e Hamman (2008), 

uma vez que os anuros são componentes da dieta de crocodilianos (Platt et al. 

2006; Wallace et al. 2008) e aves (Santos et al. 2013; Vieira et al. 2015). 

 De acordo com Silva et al. (2014), as larvas de ascarídeos são encontradas 

em cistos fibrosos que estimulam o desenvolvimento de severas alterações 

patológicas nos tecidos parasitados de anuros. No entanto, a análise 

histopatológica dos tecidos parasitados pelas larvas encistadas de 

Brevimulticaecum sp. e Porrocaecum sp., não revelou a presença de alterações 

inflamatórias significativas. 

 A família Cosmocercidae é composta, assim como o gênero 

Oswaldocruzia, por parasitos gastrointestinais de anfíbios e répteis (Baker 1987; 

Vicente et al. 1991; Anderson 2000). Os valores de prevalência e intensidade de 
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infecção de Cosmocerca parva, Aplectana sp., Cosmocerca sp., Cosmocercidae 

gen. sp. e Oswaldocruzia sp. foram menores do que os valores apresentados 

por Centrorhynchus sp. A provável explicação pode ser o fato de que estes 

parasitos são transmitidos a partir da ingestão acidental ou penetração cutânea 

de larvas infectantes (Anderson 2000). Portanto, o fato de se tratarem de 

espécies arborícolas que passam a maior parte do tempo na vegetação 

provavelmente diminui as possibilidades de infecção por estes helmintos de ciclo 

direto. 

 O gênero Physaloptera é composto por parasitos gastrointestinas de 

répteis e mamíferos (Bursey et al. 2001; Anderson 2000; Campião et al. 2016a), 

não completando seu ciclo em anfíbios (Goldberg 1993). Nos anuros as larvas 

de Physaloptera são um achado relativamente comum no estômago (Goldberg 

et al. 1996; 2009; González and Hammam 2006). Os anuros são os prováveis 

hospedeiros paratênicos de Physaloptera, sendo infectados pela ingestão de 

hospedeiros intermediários artrópodes (Anderson 2000).  

 Com exceção de H. albomarginatus, P. nordestinus e D. minutus, para os 

quais já existem registros de parasitos na literatura (Moravec and Kaiser 1994; 

Bursey et al. 2006; Sena 2016), este estudo representa o primeiro esforço para 

conhecer a descrever a riqueza e as característica das comunidades de 

parasitos de D. branneri, D. decipiens, D. haddadi, S. auratus e S. x-signatus. 

Para H. albomarginatus há um registro de Pseudoacanthocephalus lutzi 

(Hamann, 1891) no Uruguai (Bursey et al. 2006), sendo este estudo o primeiro a 

ser realizado na espécie no Brasil.  



32 
 

 Moravec e Kaiser (1994) registram de forma semelhante Brevimulticaecum 

sp. como parasito de D. minutus em Trindade e Tobago, mas não traz descritores 

da população de helmintos. Para P. nordestinus, existe um trabalho 

desenvolvido por Sena (2015) na mesma localidade, no qual, de forma 

semelhante ao presente estudo, os acantocéfalos foram os mais prevalente, 

seguidos pelos cosmocercídeos. As mesmas espécies de helmintos aqui 

documentadas foram também encontradas por Sena (2016) em P. nordestinus, 

inclusive Rhabdias sp. O presente estudo e o de Sena (2016) são os únicos a 

registrar os acantocéfalos como os helmintos mais abundantes e prevalentes em 

anuros arborícolas.  

 As causas para isso não são claras, mas esse achado evidencia que a 

elucidação dos padrões de infecção para os anfíbios anuros e os determinantes 

desses padrões (microhabitat, dieta e tamanho do hospedeiro, além de 

características das comunidades de helmintos) ainda merecem atenção e 

esforço por parte da comunidade acadêmica. Também fica evidente que os 

anuros têm a potencialidade de agirem como potencialiadores da capacidade de 

dispersão dos parasitos na teia trófica. Este estudo, portanto, representa mais 

um passo nessa direção, contribuindo com o conhecimento dos helmintos 

parasitas de anuros, sobretudo da Mata Atlântica brasileira, para a qual os 

estudos como esses ainda são pontuais. 
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Tabela 1. Descritores (prevalência – P; intensidade média de infecção e desvio padrão - IM±DP) e sítio de infecção (SI) dos helmintos 

encontrados em Dendropsophus branneri (Db), D. decipiens (Dd), D. elegans (De), D. haddadi (Dh), D. minutus (Dm), Hypsiboas 

albomarginatus (Ha), Pithecopus nordestinus (Pn) Scinax auratus (Sa) e S. x-signatus (Sx) de remanescente de Mata Atlantica, 

nordeste do Brasil, Julho de 2015 a Fevereiro de 2016. Sítio de infecção (SI): E = estômago, I = intestino, CC = cavidade celomática. 

Helminto Descritor Db Dd De Dh Dm Ha Pn Sa Sx SI 

Centrorhyncus 

sp. 

P P: 36% 

5.3±6.7 

13% 

1.5±0.7 

11.5% 

2 

18.2% 

7±5.7 

66.6% 

10.1±10.8 

50% 

2.3±1.9 

73.7% 

13.1±11.9 

18% 

1.7±1 

45% 

5.4±7.7 
CC 

IM(±DP) 

Brevimulticaecum 

sp. 

P   3,8% 16.7% 4,7% 22.7% 15.8%  3% 

CC 

IM(±DP)   2 2±1.4 2±1.4 3.4±4.3 2.7±2.1  1 

Porrocaecum sp. 

P 9.1%         

CC 

IM(±DP) 3±3.5         

Aplectana sp. 

P 3% 8.3%        

I 

IM 4 1        
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Cosmocercidae 

P       5.3%   

I 

IM       3   

Cosmocerca sp. 

P 15.2% 8.3% 7.7% 9.1% 8.3% 9.1%  2.8%  

I 

IM(±DP) 1.6±0.9 1 1.5±0.7 1 2±0.8 1.5±0.7  1  

Cosmocerca 

parva 

P 6.1% 8.3%   2.1% 4.5% 5.3% 2.8%  

I 

IM(±DP) 3±2.8 1   6 5 1 1  

Cosmocercella 

phyllomedusae 

P       23.8%   

I 

IM(±DP)       6.7±3.1   

Oswaldocruzia 

sp. 

P      9.1%    

I 

IM      2    

Physaloptera sp. 

      18.2%    

E 

      1.5±1    
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Tabela 2. Resultado da análise permutacional de variância testando o efeito da 

espécie, comprimento rostro-cloacal e da distância do corpo d’água para a borda 

nos valores de riqueza e abundância de todos os helmintos de nove espécies 

simpátricas de anuros em remanescente de Mata Atlântica, nordeste do Brasil, julho 

de 2015 a fevereiro de 2016. *** Significância ≤ 0.05. 

 Estatística do teste 

(R2) 

Significância 

(Pr>F) 

Espécie 0.16960 0.001*** 

CRC 0.01378 0.215 

Corpo d’água 0.02878 0.692 

Resíduos 0.78784  

Total 1.00000  
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6. CONCLUSÃO 

A Mata Atlântica possui uma alta diversidade de seres vivos, enquanto nosso 

conhecimento dessa diversidade ainda não alcançou seu limite; uma diversidade 

que pode estar escondida em forma de interações entre os organismos. Sendo 

assim, estudos como esse se tornam necessários para descrever a biodiversidade 

frequentemente escondida, como os organismos parasitas. Além de descritivo, este 

estudo ajuda no entendimento de diversas lacunas existentes no que diz respeito 

às lacunas que ainda permeiam a estrutura da comunidade dos helmintos de 

anuros.   
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